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natorios de quem está encar-

regado de ensinar rapazes.

   

 

   

   

    

 

  

  

   

   

         

    

   

 

   

    

   

A VEIRO
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Ha mezes que se vem discu-

tindo casos varios do lyceu de

Aveiro. Se, para muitos, não

eram novidade, foram elles

svivados pela imprensa local

em face de acusações que, em

surdina, se faziam e o rumor

publico breve se transformou

em certeza de verdades esma-

gadorss, verificando-se mais

uma vez o_ adagio: vos: populi,

tm: Dei. _

. Não se accusou sem fun-

damento; apresentaram-se fa-

ctos concretos, factos da mais

facil verificação por avultado

numero de testemunhas. Pro-

testou-se, contra o que se esta-

, ”passandomorhonradosbons

professores do lyceu, pelo bom

nome da cidade, e, parece-nos,

era dever de todos os que pre-

' sam esta' terra levar a discus

pão até se mostrar quão ver-

dsdeiras, quão bem fundadas

eram as sccusações que se fa-

ziam. Se para espiritos super-

dciaes a questão levantada era

de importancia secundaria, pa-

ra aquelles que consideram o

ensino sob o duplo ponto de

vista util e pratico, o assum-

pto 01'“ de molda o baseiam-un*

se sobre elle os mais asperos

commentarios.

_ Feridas, porém, conheci-

das conveniencias, apeados dos

seus pedestaes idolos varios,

.quebrados os thuribulos com

. que, de ha muito, se incensa-

vam homens sem a precisa co-

tação intellectual e, talvez, mo-

ral, era necessario combater

as verdades que surgiam como

borbulhões de agua em resaca

de corrente, e, á. falta de argu-

mentos de valor, desviou-se a

questão para um terreno onde

a sinceridade e a lealdade não

v pódum combater,

Foi assim que se viu sur-

gir, em defesa da ruim cau-

sa, primeiro um, depois outros

' de duvidosa importancia, en-

corporando-se na discussão,

lilo como anodynos, mas para

nederbarem mais e mais a

- causa pelo emprego de proces-

m pouco correctos, e de lin

gusng pouco propria-de quem

deseja advogar pleitos serios E, quando fm. preciso en_

W 00mm““ _dos 10m“" cher espaço nas columnas dos

Descer ao insulto para re- -
, jornaes, em logar de escrever

Ja““ ¡Élmlto'v Póde _ser Pro" barbaridades que fazem gemer

cesso Viavel para muitos, mas
E a grammatica, e o senso comum,

“0 ° é Para “Queue“ que melhor será reproduzirshisto-

falo teem a alma polluida
, _ _ , ria de Carlos Magno, ou outras

ptlo meio Infecciosa que os
_ _ , _ semelhantes porque, ao menos,

Wa' Dl'cnm mudada“ m0' servirão para entreter as cre-

M, quando apenas se tra-
_ _ anças.

,lleva de discutir competencias A

fodasionaes, é taréfa só pro-

pis de homens obsecados por

'_ errada comprehensão dos

_stlts deveres de cidadãos.

Eram verdadeiros os fa-

t apontados, mas mandava

' !doutrina das mais hete-

_ Voltas se combatessem todos

os que os haviam relat tdi).

_ aii.. que fim? A que intuitos

i esse combate? Fôra

l er-se em determinados ar-

a "os, foram tornar-se publi-

l. " factos passados em conci-

j. , l. os, viérain á luz actos

ll' v certos professores nada abo-

possivel refutar todas essas

grandes verdades, recorreu-se

ao insulto, surgiram os varios

anonymos, embora pelos con-

tornos das mascaras se reco-

nhecesse que eram d'aquel-

lee sobre os quaes pesavam

algumas das accusações sabi-

das a lume, accusações de in-

competentes para o ensino.

Pois bem; as verdades que

se disséram hão-de apparecer,

não apontadas, contadas, repe-

tidas por anonymos, mas nar-

radas com a mais impeccavel

imparcialidade por dez ou vin-

te testemunhas. A divida ha-de

ser paga em dobro e com os

respectivos juros.

A' mistura com as muitas

blasphemias litterarias e sci-

entiñcas sahidas das boccas de

homens aos quaes o paiz paga

para ensinar e não para as pro-

ferir, apontou-se o caso gravís-

simo de um professor chamar

aos seus alumnos e alumnas

nomes com que os arrieiros

costumam mimosear as alima-

rias que, com os ossos a rom-

per a pelle, e esta cheia de cha-

gas pelos mimos da pita do

chicote, se recusam a tirar o

carro. O caso veio cá para fó-

ra contado por alumnos e alu-

mnas, e-nao erros 'prever que

fosse inventado. Esta accusa-

ção, gravissima,era de molde

a faser tomar sobre ella as

mais energicas providencias

Tomaram-se? Não. Porque? Os

anjos que respondam.

Depois ainda não ficavam

por aqui as accusações; veio

a lume a questão do desdobra-

mento, e com ella o facto re-

voltante das ameaças com re-

provações; ainda se falou no

facto de se darem medidas a

alumnos que nunca haviam

sido chamados.

Tudo isto era verdadeiro.

Se é licito esperar que a

verdade surja em todo o seu

esplendor, a todos sem exce-

pção se deve dizer: suraum

corda.

Aos que luctaram pela ver-

dade, como premio da sua:cam-

penha; aos que defenderam a

mentira, para que reconsiderem

no triste papel que desempe-

nharam.

     

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  
  

        

Barbosa de Magalhães

Acabamos de receber

a tristissima noticia do

seu fallecimento, que

se dcu esta madruga-

da, pela uma hora, apoz

um cruciantissim-o pa-

decimento de tão lon-

gos annosl '

 

Cabin Troia! Não sendo _

   

 

    

 

    

   

   

  

Foi uma perda nacio. lo governo para a reparação

nal, uma grande, uma

Irreparavel perde. O fa-

cto punge-nos tão pro-

fundamente, que mal

podemos escrever.

No n.° proximo lhe

prestaremos, ao gran-

de espírito que acaba de

apagar-se, a homena-

gem devida.

A todos que ora pran-

teiam a perda que a sua

morte representa, 00m-

pungidos acompanha-

mos na sua grande dór.

_+-

PRELIOS GASEIROS

ppareceram, finalmente, as

propostas de fazenda. 'l'e-

mos á mão um exemplar, em

folheto, das que diz respeito

aos direitos de portagcm, di-

reitos de que são isentas as

pontes de Angeja, no nosso

districto; da Portella, no de

Coimbra; e de D. Luiz, no do

Porto, enviado por amigo que

Mm?" "Minie eminente junto

de um dos miami-..“ - 1-.

pa'ra esse beneficio aos povos

que as atravessam chama a

nossa attenção.

E', de facto, um beneficio

a extincção do onus. Em com-

pensação pede o governo ao

Contribuinte mais um addicio-

nal de 0,4 °/o a 0,8 °/o sobre

as contribuições predial, indus-

trial, renda de casas e sum-

ptuaria, o que, junto ás multi-

plas exigencias das diversas

propostas do sr. Soares Bran-

co, é de levar... coiro e cabello.

Metem pão só as mãos, mas

até os pés, metem as mãos e

os pés pelas algibeiras da gen-

te, e esfolam-n'os as taes pro-

postas.

Só visto, aquillo! E' a rede

tada que temos visto. Não se

faz uma pequena ideia, uma

pallida ideia do que aquillo

viria a produzir na pratica, se

passasse. Pobre de nós se aquil-

lo pudesse ser viavel.

0 que vale é que o gover-

no se não aguenta e portanto

não fará sangue em ninguem.

O sr. Soares Branco é des-

de já homem ao mar. E' o pri-

meiro a alijar a barcaça mi-

nisterial, que se não salva.

Faz agua por todas as costu-

ras. Ha quem diga que os

' rom-bos são de impossivel cla-

feto, e que para fins da proxi-

ma semana se irá de todo ao

fundo.

As. . . aguas lhe sejam le-

ves, Ja não vae sem tempo.

E' mais uma experiencia sem

resultado. ou antes de resulta-

dos previstos, mais um entre

tantos desenganos.

E que o distincto funccio-

nario a que acima nos referi-

mos nos relevo a discordancia

de opinião.

o'

de malha mais miuda e aper-

das estradas no districto, não

passam, a final, de vinte e qua-

tro. . . historias.

' Como de costume sempre

que se quer lançar poeira aos

olhos dos nescios, com a au-

ctorisação para o dispendio

d'squella quantia veio a pre-

venção de que ella caducará

findo que seja o anno econo-

mico. Ora o anno economico

finda em junho proximo, e co-

mo se não permittem obras

que se não façam por arrema-

taçâo, segue-se que só na pu-

blicação de annuncios e no

decorrer dos prasos conse-

quentes, se consomem os dois

mezes y pico a que estamoa

d'aquella data.

,_ Nem com toda a sua reco-

nhecida actividade e provado

zelo pelos serviços a seu cargo

o sr. director das Obras-pu-

blicas do districto consegue

aproveitar-se da graça.

Era uma farturinlia. Mas

assim, tambem nós. Tambem

nós offerecemos cincoenta nu

quinhentos contos á direcção

das Obras-publicas para o mes-

mo fim, mas sob a mesma con-

dição.

Por que não deixa o go-

verno fazer por administração

as obras? Em menos de oito

dias estarão a “gostos. em_ to-

u¡ uall'üu uu umuwtu,

?ligadas partidos de operarios

e todos os materiaes indispen-

saveis. Até junho, antes de ju-

nho estarão feitas todas as re-

parações.

Por arrematação é que não

ha meio de aproveitar o favor.

E queimaram-se foguetes!

Disse-se tudo em honra do

serviço! Um servição como se

ve. Propomos uma mensagem

de agradecimento aos gover-

nantes.

Nas diversas aulas do ly-

ceu onde ha quadros para a

demonstração dos problemas

de mathematica e de sciencias,

tem appsrecido, n'estes ulti-

mos dias, em grossos caracte-

re, a inscripçño de Viva o ge-

neral Corrêa dos Santos.

E' um grito de protesto,

um grito d'alma da mocidade

esperançada. E o caso, que

tem uma alta significação, tem

dado que entender na casa, on-

de desde logo se estabeleceu

um borborinho dos demonios.

A legenda, que os mestres

mandam apagar tão depressa

a veem, lá apparece no dia im-

mediato, se não na aula se-

guinte, e cada vez com mais

energica expressão.

Além da reclamação ingle-

za, queé de vulto, apparece

agora a Allemanha a exigir

tambem indemnissção!

O caso é'o seguinte: com

auctorisação superior, encom-

mendou-se material de incen-

dios, n'aquelle paiz, para a

corporação official de Lis-

boa. Fizeram-se previamen-

te os devidos contractos,e as

diversas peças chegaram á. al-

fandega da capital. Então o

sr. ministro da fazenda levan-

tou não sabemos que question-

cula aduaneira, d'onde resul-

Os :vinte e quatro contos» tou a devolução du material á

generosamente concedidos pe-¡casa exportadora. U'alii u se-l ca que o mesmo mestre subscreve-

guimento natural: queixa d'es-

sa casa ao seu governo, e a

consequente reclamação diplo-

matica exigindo fortes inde-

mnisações!

E não sahimos d'istol Go-

verno progressista no poder, é

contar com carrapato d'elle e

pedido de indemnisações ao

paiz. A'manhâ veem bater-nos

á porta a Hespanha, a França,

a Austria, o diabo.

O governo leva-nos a ca-

misa com impostos. As nações

estrangeiras hão-de arrancar-

nos a pelle com as indemnisa-

ções.

Isto Vac bem, vae mesmo

muito bem. . .

a'
¡Omne Mit punctum qui

miscuil util dulci».

(Continuação)

Mas d'esta vez não foi assim. O

sr. mestre não soube unir ao delei-

loso o lllll, e muito menos o prazer

à_instrucção; por issu alcançou. pou-

co, talvez nada, em vez de tudo.

Escusava, pois, de vir dizer que,

do seu grande numero de aluinnos,

sómente um d'elles (pÕZ em factor»

um simples polynomio. Prova assim

que todos elles teem sido pessitna-

mente ensinados pelo sabia, que

sempre fez bom logar na simplicida

de das mathematicas elementares!

Quando eramos estudante, tive-

mol-o por meet* (não l'oi para nós

uma grande Ara...) não só no

lyceu, mas ' _ em no «Collegio

teíror' dos e - »4 -osfe estes re-

ceisssem ,a l'. .' .ementas.

todos desejava* j,“(como ao coração

nas mãos) tel-o por professor parti-

cular, para elle se interessar sasim

em favor da approvação de cada

um. tias como eram os mais reme-

diados que primeiramente começa-

vam e estudar, e estes eram pou-

cos, o mestre exigia que o inolvids-

vel director do collegio fizesse com

elles um contracto, que tinha por

fim garantir-lhe, a elle mestre, a

mensalidade que queria ale a epo-

cba dos exames!

  

  

   

  

Era um mathematico de calcule

seguro. Porém era ao mesmo tempo

pouco generoso. Quasl soberbo.

N'ssse tempo leccmnsvs tambem

particularmente, em Aveiro, um es-

tudante que era um portento nas

metbematicas, e cujo methods era

dos mais intuitivos, pelo que os

seus leccionandos aprendiam com

elle, durante uma semana, mais

do que com o mestre em muitos

mezes,'ou annos. Dava isto em re-

sultado ter esse leccionista um con-

sideravail numero de alumnos, com-

parativamente com o mestre offi-

cial. E esse numero era tanto

maior, ~quanto é certo que o altruis-

ta estudante levava uma pequena

mensalidade, e acceitsva de graça

os rapazes pobres.

Pois sabem o que se dava? Pa-

ra os alumnos do nunca-esquecido

Alexandre das Dores Casimiro serem

approvados mediocremente nos exa-

mes de mathemstica ou introdu-

cção, era preciso: ou serem ao mes-

mo tempo alumnos particulares do

Collegío Prabidade, ou fazerem exe-

mes distinctosl

Vem isto para se'ber-se que o

mestre teve sempre o seu bocadito

de rancor s todos que lhe faziam

sombra, ou não o bajulavsm'; e

s verdade é que nunca foi bom,

nem. mesmo regular professor.

Concluindo, diremos que uma

grande parte dos nossos ex-con-

discípulos ainda felizmente vive,

e alguns dos que foram menos

perseguidos nos seus estudos, estão

mesmo altamente cullocados. Ne-

nbuui d'elles, sob a sua honrsdlssi-

ma palavra, será capaz de allirmar

que não dizemos restrictamente a

verdade no que fica exposto.

Nota cemica-O ensino do mes-

tre era feito de tal fôrma, que o

cborado director do collegio obriga-

va ao spôz- de parte uma arllhmcli-

ra, e tinha de adoptar a de Marques

Lobo. '

E n'esse tempo podia ser ado-

ptado o compendio que o professor

entendesse. porque não havia com-

pendio unico.

Era a prova mais frissnte do

.seu bella ensino !. . .

Escolhera o director a arithme-

tica de Marques Lobo, e não a do

mestre, que, para o ensino leito por

este, seria a melhor, porque pou-

quissimos alumnos a Comprehen-

dlsm; emquanto que s de Miguel

Arclisnjo Marques Lollo estava á sl-

turs de todas as intelligencias, e por

isso, mesmo sem 0 ensino do mes-

tre, podiam aprender algums coisa.

Isto são factos: ninguem, com

verdade, é capaz de os negar.

Se fôr preciso mais, voltare-

mos.

0 pao de um dos alumnos da 3.'

classe.

Dissémos, por mal infor-

mados, que havia aqui falta de

milho, mas segundo nos decla-

ra a accreditada firma «Viuva

de Jeronymo Coelho & Filho»

não só ha milho da terra em

abundancia, mas tambem ds

boa qualidade, como se pode

verificar no seu armazem. O

que tem é pouca procura.
m

Cartões de visita

o anaivnasamos

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Marianna da

Costa d'Almeids Azevedo, D. Isaura

Pinheiro. Lisboszrinijantp ,0. Marta

.lula Garcia Regslla, europe-maior;

D. Mstliiide de Barros Portugal Pe-

reira da Silva, D. Elvira Martins Ro-

sa; »e o sr. lose Reynaldo Rangel de

Quadros. .

A'manhã, as sr." D. Izabel d

Vilhena d'almeids Torres, D. Anna

da Encarnação Garcia Regslls, D..

Silvia Chsby, Lisboa; e o sr. Ams-

deu Hsdsil. '

Além, os srs. D. Augusto Maria

de Castro e Alfredo Pinto do Souto.

Depois, os-srs. Silverio Ribeiro

da [locus a Cunha, dr. Antonio Fre-

derlc'o de Moraes Cerveira e consgo

.lose llsrie Ancã.

O ISTÂDÀI:

Vimos em Aveiro o srs. dr.

Marques da CostaeFrancisco Ta-

borda. '

O DOENTES:

Velo de Coimbra doente, con-

servando-se por isso em casa, o

nosso estlmsvel amigo e sppllcsdo

alemao do 7.° snso do lyceu d'a-

quellz cldsde. sr. Vasco Soares.

40- Continus passando mal,

em Lisboa, o nosso pressao patri-

CIO, sr. Firmino_ Manuel Pereira de

Vilhena, motivo pelo qual conta ir

passar os tres mezes proximos para

Carnaxide com sua mãe e irmãos.

O VILEGIATURAZ

Chegou hontem a sua casa de

Gacia, onde vem passar alguns dias,

o nosso pressdo amigo e illustrs

deputado da nação, sr. dr. llanael

Nunes da Silva.

40- 'l'smbem bon-tem chegou a

esta cidade, onde vem passar as

ferias da Peaches, o illustre .profes-

sor da Universidade, sr. dr. Egas

Ferrreira Pinto Basto. _

-oe- com suas gentis !ilha eso-

brinhas, regressou da Fomlnha i

sua casa de ,Aveiro .a sr.. '0. Iori¡

Taveira. '

+0- De Lisboa regressou já com

sua esposa e gentil lllhs o sr. dr.

Antonio (leiloada Silva Isllo Gul-

msrâes, digno conservador ds ec-

marca.

Chapelarla Veiga

22, R. de Santo Antonio, 24

PORTO

Completo, sortldo em chapeua do

todas as qualidades e bonsts para ho-

mem e oraança.

Chapeu¡ de côco e seda, sempre

ultimas novidades ::acionou o peer-an-

eiras. Guardasoes em todas as qua-

ñdades para homem s senhora.

a_

  



      

Informação local

"l-'olhinho .voir-one

.O (1909).-0ia 19-0, Recreio-

artistt'co festeja o seu 13.o anniver-

earlo com um baile maguillco.

J Os Gallítos resolvem reali-

sar as suas recitas nos proximos

dias 3l e l d'abril.

t Tambem o mesmo club re-

cebe um valioso brinde de el-rei

para o bazar que realisa na «Feira-

dra-março».

. Dia-20--Começam em Alqueru-

him' os trabalhos da nova egreja

matriz.

. g Apparecem ,no mercado al-

gumas lampreias, que são logo ven-

dldss por alto preço.

Día 21-E' encontrada, n'um

pinhal das proximidades d'Eixo,uma

creança morta, recem-nascida.

Dia 22 - S. m. el-rei envia ao

nosso presado amigo, sr. Marques

Gomes, o seu retrato com uma de-

dicatoria autographa.

0 oomota d'lloloy.-

lntor'mam-nos de que ao romper de

alva se avistaja no horisonte este

famoso cometa. Vamos ver

Salinas. -- Ja se iniciaram

n'ellas os trabalhos da reparação de

muros e eiras.

Em tor-no do dlotr-i-

oto.-E' hoje que, eli'ectivamente,

se realisa a projectada excursão da

Villa da Feira a Albergaria, em com-

boyo especial do caminho da ferro

do Valle do Vouga, sendo all¡ feita

aos excursiouistas uma grande e res-

tiva recepção.

g' Pediu a sua aposentação o

nosso antigo e presado amigo, rev.“

sr. Augusto da Silva Santhiago,

muito digno parocho em Valle-

maior.

.c 0 mar arrojou à praia, á

distancia de seis kilometres ao nor-

te do Furadouro, o cadaver d'um in-

divrduo ja bastante mutilado, com-

pletamente nu e em estado adean-

tado de putrel'acção. Pelo exame a

quein'elle se procedeu. verilicou-se

pertencer a individuo ainda novo,

não podendo averiguar-se o sexo.

Como não estivesse em condi-

ções de ser removido para o cemi-

terio, foi-lhe dada sepultura no lo-

gar onde foi encontrado.

Polo imprensa. _Tive-

mos o prazer da visita do jornal

Correio da manhã, novo e bem re-

' digido orgão do partido regenera-

dor~liberal, de 'que são director e

redactor os distinctos jornalistas,

srs. Alvaro Chagas e dr. Annibal

Soares, nossos antigos collegas, que

ven continuar as suas honrosas

"' ;"í" e mu a r'sper In.

Oba-ao publicos. - Pro-

jects-se levar a ell'eito as obras de

que carecem os esteiros e caes de

Avaoca e Vallega, no concelho de

Estarreja, d'este districto.

Excursão a Avon-o.-

Da Vida-nova:

aE' enorme o enthueiaemo que vae

entre os viapnenses para a excursão a

linda cidade do Vouga. .

A direcção do club trabalha para

Que a excursao se faça acompanhar da

excellenta banda de infantaria 3.

E' mais um elemento diatinotissl-

Ino para o passeio a Aveiro.

Tambem os empregados de com-

mercio d'esta cidade, que na sua maio-

ria sao rapazes euthusiastae e ahi e-

~ralmente estimados, resolveram e e-

ctnar o seu passeio annual á. Veneza

do Vouga, no dia 5 dejunho, associan-

do-se assim á gran isexcursão. Por

osso motivo estarão fechados todos os

.estabelecimentos da cidade durante

todo o referido dia, como está estabe~

lectdo entre patrões e empregados.

Os ensaios do orpheon do Sport-

club devem recomeçar por estes dias.

Realleam-se, como dissemos, as se-

gundas, quartas e sextas-feiras, das 8

s -10 da noite, no Salão high-life».

For-ia.. -- Deratn-se jã, as

ferias da Paschoa, em todos os es-

tabelecimentos de instrucção no

pala. Regressaram por isso a Aveiro

os estudantes d'aqui que lá fora

cursam os lyCeus e estabelecimen-

tos superiores, sahindo de cá os que

de tora aqui frequentam ,o lyceu e

os collegios..

Linho do Valle do

'Guam-A «Companhia do ca-

minho de ferro do Valle do Vouga»

submetteu á approvação do gover-

no a conta da liquidação da garan-

tia-_dejuro no l.° semestre de l909

a 1910, da estação de Espinho. ao

kilometro 52,683, na importancia'

da 15:8046900 reis.

Substituíçõoor-Por vir-

tude da licença concedida ao adm¡

nlstrador do concelho, sr. major

Jose Julio Pessoa, esta servindo o

cargo o sr. Gustavo Ferreira Pinto

Basto, digno presidente da camara,

entrando de novo no exercicio d'es-

tas tuncções o sr. dr. Jose Maria

Soares, solicito vice-presidente da

mesma corporação.

Polo trlbunol.-Atinal o,

reus Maria Angelica de Jesus e Luis

Rodrigues Mathias, do logar de Sáz

d'este cidade, accusados do crime

de passagem de notas talsillcadas,

foram condemnados em 18 e 3 me-

ses de prisão correccioual. 0 sr. dr.
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delegado appllou da sentança por

dever d'olilcio.

0 !assolam-'im opposição às

prephecias de Barto, temos tido

magníficos días, de esplendido sol

e temperatura agradavel, que ago-

ra começam a mudar.

A'cerca do que iara n'esta se-

gunda quinzena do mez corrente,

dia o meteorologista Steijoon:

De 19 a 20, os centros de per-

turbação aerea, que se apresenta-

rão no noroeste e norte da Europa

e no Mediterranea, determinarão

tempo vario nas nossas regiões e

algumas chuvas e nevadas, particu»

tarmente desde o Cantabrico pelo

centro ao Mediterranea.

Em 2l, persistirá um minimo

barometrico no sul da Italia; outras

depressões oceanicas apresentar-se-

hão no mar do norte e no golfo de

Gasconha, perturbando-se mais a

situação e registrando-se chuvas

bastante geraes.

De 22 a 23, evolucionarão no

Mediterraneo e Africa do norte nu-

cleos de forças perturbadoras, che-

gando outros centros de baixa pres-

são ao noroéste do continente.

Pela tntluencia de todos estes

elementos. o tempo estará mais ou

menos nublado na península, ha-

vendo algumas chuvas e ucvadas,

principalmente na Andaluzia e re-

giões proximas ao Mediterraneo e

Cantabrico.

De 24 a 25 actuará uma depres-

são entre a Argelia e as Baleares e

outra no archipelago iuglez, occa-

sionando a primeira chuvas nas zo-

nas proximas do Mediterranea e a

segunda no norte da península.

Em 26, a depressão do archi›

pelago inglez passará para os Pai-

zes-haixos. Será mais trauquilla a

situação almospheri'ca da penínsu-

la, mas ainda se registarão algu-

mas chuvas no Cantabrico e no nor-

deste da Hespauha.

Em 27, os centros de baixa

pressão, que se apresentarão na

Dinamarca e no golfo de Geneva,

determinarão um estado atmosphe-

rico parecido ao do dia anterior.

Em 28, ao afastarem-se pelo

Baltico e sul de Italia as depressões

acima mencionadas, aproximar se-

hão pelo Atlantico outras depres-

sões, que causarão chuvas no no-

roéste da península, seguindo de-

pois um pouco para o centro.

Em 29 chegará à Escocia um

centro borrascoso, ao mesmo tem-

po que outra depressão secundaria

avançará para o golfo de Gascouha.

Perturbar-se-ha dc- ovo a atmos~

pbera, havendo ::ñas nas nossas

regiões, especial¡ te desde as do

NT?" ' I 'm 5,71_ _,.í da Escocia

estará tra *r* v " r, e a depressão

da Gasconha, seguindo aquella na

sua direcção, terá passado ao golfo

«le Lyon. Haverá chuvas e algumas

neves desde o Cantabrico e centro

da península ao Mediterraneo supe-

rior.

Em 3l, permanecerão os cen-

tros de perturbação atmospherica

no Baltico e no Mediterranea, ao

mesmo tempo que outra depressão

oceauica chegará às llhas-britani-

cas. Por acção d'estes elementos

teremos chuvas nas regiões do Me-

diterranea e do Cantabrico, com

ventos de direcção variavel.

Companhia «Guilher-

me Gomes Fernandes».

_Começou jà a oli'erta de prendas

para a /cet'rnesse que a nova e sym-

puthica associação de salvação pu-

blica tenciona realísar em abril pro-n

ximo, no local da Feira.

São d'esse n.° as seguintes: l

retrato de D. Manuel ll encaixilha-

do, de J. M. Junior; 4 caixas com

soldados de chumbo, de Bernardo

Torres; 2 jarras grandes para llô-

res, de Anna de Jesus Maia; 2 ligu-

ras de biscuit, de Carolina da Silva

Maia; 1 solitario de vidro para lló-

res, de David Sarabando; 1 bilhe-

teira de metal, de Manuel Augusto

Sarahando; l capo de vidro e l

bandeja, de Esmael dos Reis; l re-

Wolver (peso de papeis), de Joaquim

F. Felix; l moeda de 215000 reis

em ouro, de Jorge Faria; l quadro

á peuna (Victor Hugo), de Jeremias

Marcos de Carvalho; l lamparina e

l jarra com copo para agua, d'um

anonymo; l par de jarra¡ para us-

 

res, t nabo de louça, l folha de 3eu§~ maiurea'

couve de louça e 1 cadeirinha de

manhã alvorada corn uma salva de

21 tiros de morteiros, percorrendo

am seguida as ruas da cidade a no-

va phylarmonica José Estevam, to-

cando o hymno do «Recreio»

Das 3 as 5 horas da tarde, as

consideradas bandas de infantaria

24 e dos Bombeiros-voluntarios to-

carão no Largo-municipal, em com-

memoração de jubilo, as melhores

peças dos seus escolhidos reporto-

rios, estando durante esse tempo

patente ao publico as salas, linda-

mente enfeitadas, da sociedade.

A's 5 horas e meia da tarde,

realizarão na séde da mesma socie-

dade, duas conferencias, os habeis

advogados, srs. drs. André dos

Reis e Antonio Duarte Silva.

Terminará o brilhante festival

por uma soirce familiar, no ¡Thea-

tro-aveirense,› devido e artística-

mente decorado, para os eccios e

suas familias, e imprensa local.

Agradecemos o amavel convite

que nos foi enviado pela sua acti-

va direcção.

Anniversario.-Faz hoje

annos que foi inaugurada a insti-

tuição da commissão de beneficen-

cia, a cargo de piedosas senhoras

da nossa sociedade elegante, que

tem vindo minorando a sorte de

muito infeliz com o obulo da cari-

dade, e por isso, para commemo-

rar este dia, é mais larga a porção

de esmolas a repartir pelos mais

necessitados que a beniilcente as-

sociação conserva soh a sua egide.

Bem haja, pois, a caridosa direcção

em não se esquecer dos que sof

irem, e tenta mitigar-lhes a sua

mesquinba sorte.

Joni lllliltlit il liiliiii

I

Jeremias havia prophetisa-

do a ruins de Jerusalem e o

captiveiro dos Judeus em Ba-

bilonia.

Foi perseguido por Jou-

chim, penultimo rei de Judá.

Mas Joachim teve o casti~

go d'eaee e de outras crimes

Foi desthronado por Nabu-

chodonozor II, eJechonias só

be ao throno, que havia sido

de seu pac.

Não tardou muito, sem que

o ñlho de Joachim fosse de-

poato e substituido por seu tio

Sedecias, que não passou d'um

   

             

    

  

  

   

   

         

    

  

   

   

  

  

   

   
  

  

  

   
  

    

   
  

  

       

e Grosso o trinmvirato do go-

verno de Roma.

Ficára governando a Ita-

lia e, aproveitando aquelle en-

sejo, para tornar a Jodeia tri-

butario aos Romanos, determi-

nou, que o reino da Judeia 6-

casse immediatamente sujeito

a Hyrcano. Aristobulo ficou

governando na Idomêa.

A supremacia de Pompeu

não foi duradoura.

Havendo morrido Crasso,

tentou Pompeu arrogar-se o

poder de dictador, com e ex-

clusão de Cezar, de quem se

tornara. rival.

Cezar,seguido de um gran-

de exercito, atravessou os Al-

pes e, tendo a audacia de pae-

sar o Rubicon, não tardou mui-

to, sem que se apoderasse de

Roma e do governo de todo o

Estado.

Pompeu teve de fugir e,

pepoie de percorrer diversas

regiões, bateu-se com o seu rI-

val.

Vencido na batalha de

Pharsalia, refugio-se no Egy-

pto, eitcontrando a morte, onde

esperaVa encontrar generosa

hospitalidade!

Quatro aunoa depois, a 15

de Março de 44 antes da nossa

era, foi Julio Cozer assassina-

do no Senado por Cassio e por

Bruto, que d'ellc tantos favo-

res havia recebido!

 

lhe sido dados o titulos de Im-

peradore de Soberano Ponti-

tice, o que muito contrariou o:

mais exaltadcs republicanos.

xando o imperio a seu sobri

nho Octavio, que sob o nome de

to, foi acclamado primeiro Im~

perador de Rome.

Para isso muito concorrera.

o discurso de Marco Antonio,

mostrando ao povo a ensau--

guaritadu loga de Cezar e pe-

«lindo fosse cumprido o testa-

ro e que os seus assassinos

_ I_ w_ _, ._ houvessü), GW~ 7---
... .s .. , os ' "Em oiii» estes factos se

os Egypcios, para sacudir o

jugo, que orei dos Babylonios

lhe havia imposto.

A ira do Senhor cahiu so-

bre Sedicias e sobre todo o

reino de Judá. E Nabnchodo-

nozor acabou completamente

com a monarchia d'aquella na-

ção judaica. '

Setenta annos durou aquel-

le captiveíro.

Os judeus .sofri-eram depois

o dominio das Persas.

Cyro não os tratou cruel-

mente, mas elles não deix iram

vê, quanto são variados os ca-

prichos da fortuna, que, depois

de haver exaltado os grandes

heroes, os abate e lhes faz per-

der a vida!

(Continua).

RANGEL DE QUADROS.

m

Archivo do “Campeão,,
n
a

Socialismo e Hnarquíemo.

Traducçâo de Ribeiro de Carvalho.

-A «Bibliutheoa de educação Ino-

dernar, que iniciou a sua publica

. . ção com o livro A Egreja e a Li-
de som-er muitas contrarieda- herdade, de Emino Bom' o fumo_

des, especmlmente no tempo so auctor do Christo nunca existiu,
de Aasuero e valeu-lhes muito acaba de pôr á venda um novo li»
a prótecção da formou Es_ vro, notabilissimo tambem, intitu-

ther_ lado Socialismo e anarquismo, de-

Ficaram depois sujeitos aos ;lido á pen“ do gunde paus“"_ _ _ amou.
Macedomos, desde o Imperio E' um estudo, completo e claro,

de Alexandre Magno. ácaros d'etas duas doutrinas so-

Maiu tarde, Antiocho Ma_ oieee. Poderíamos dar-lhe os se-

gno, re¡ da syr¡a_apoder0u_se guintee sub-titulos, porque todos

da Palestina.
estes assumptos são tratados no li-

Um dos seus descendentes

vro:

_
O que é socialismo; a sua ori-

uu for g¡- os “deus a, abra. gem, os seus diversos s stsmas eJ . y .
çarem o pagenismo, mas elles, í!“mmsi 033% qui?“m 03 500m'

empunhando as armas, trata- 'sua' a 50°“? n.° um““ .a ?upd l d pressão da mIserIa; a substituição
mm e Fonservar ° cu to ° dos exercitos e dos regimens peni-
verdadeiro Deus e n'essa lucta

muito se distinguiram os Ma-

chabeus, que se sucriñcaram

tenoiaries; o casamento sem anoto-

risação paterna e sem a interven-

pela patria e pelas crenças dos

da Egreja ou do Estado; o amor

livre; como se pode pôr em prati-

ca o socialismo, o socialismo e a

religião; a marcha incessante pa-

Pouco tempo ante haviam-

Havía feito testamento, dei-

Octaviauo Julio Cezar Angus-

iuento de este grande guerrei-

'E os nomes de Mathatias

madreperola, de Jayme Marcos de e de seus filhos ainda hoje são
GarValho; l caixa de sabonetes, de

Carolina Lameiras; l caixa com 6

lenços de seda, de .lose Gonzales;

apontados, como os dos gran-

des herocs e sublimes patrio-

l sacca de cabedal para senhora, t“-

de Fernando d'Almeida; 1 pomba, Aristobulo e Hyrcano, ir-
de Thereza Guimarães; t estojo com mãos e descendentes dos Ma-
2 pentes com incrustações de pra

ta, de Antonio da Cruz Bento Junior;

1 par de jarras para ilóres, de Mo-

chabens, não quízerum viver

em harmonia. e nem,como elles,

,,a Cam“na “mm, 1 pa, deja"“ conservar uma possivel Inde-

pequeuas para llóres, da oreaia de

Antonio da Cruz.

«Recreio-artistico».

_Como já dissemos, é hoje que

esta tlorescente aggremiação artis-

tica solemnisa o seu novo anniver- “Mi“ 0°“qu¡5t“d° tamos
sario, tendo havido ao romper da vos, formava com Julio Cezar

pendencia no antigo reino de

Judá..

, II

Pompeu, o Grande, quejá

P0'

l.

   

ra a revolução; a união de todos

os revolucionarios; a propriedade e

o trabalho; a constituição da fami-

lia e do ensino; o que é o collectiv

vismo; o que é o communismo; o

que será. a sociedade no dia se-

guinte ao da revolução social; o

socialismo oatholico é uma burla;

os progressos do syndiealismo.

0 que s o anarquismo; a sua

origem e os seus diversos syste-

mas; o que querem os anarquis-

tas; opiniões dos seus maiores es

criptores; a liberdade integral, as-

piração dos verdadeiros revolucio-

narios; o internacionalismo ou união

de todos os povos; a evolução da

ideiade patria; os martyres do

anarquismo; os socialistas-anarquis-

tas portugueses; a anarquia é o

complemento do socialismo.

Como se vê, oSocialismoe

anarquismo, segundo volume da

«Bibliotheca de educaçao moderna»,

é uma obra que estuda e esclarece

aquellas duas doutrinas, tornando-

se iudispensavel a todas as'pessoae

que desejam instruir-se e que se

interessam pelas modernas questões

sociaes.

Preço do volume: brocliado, reis

200. Magniñoamente encadernado

em percalina, 390 reis.

A' venda em todas as livrarias.

Remette se, tambem, pelo correio,

para todas as terras da provincia,

Africa e Brazil. Pedidos á ¡Livra-

ris internacional, Calçada do Sa-

cramento, ao Chiado, 44-Lisboa

Mula. d'alem-mar

   

Rio na JANEIRO, 28-2-916.

Estamos hoje na vespera das

eleições para a presidencia da Re-

publica brazileira.

Não podemos aber, nem des-

Barbo-

sa, ou o marechal Hermes da Fon:

seca quem assumirá o logar preten-

coniiar ao menos, se é Ruy

dido.

Se fôr dada a victoria ao pri

meiro, os civilistas não se zangam;

se fôr ao segundo, ficam os milita~

ristas tambem satisfeitos; mas, o

já. asseve-

rsr, é que ámanhã não sahiremoe

de casa nem para. comprar tabaco.

porque não ficará isto liquidado sem

o sangue de alguns eleitores correr

pelas ruas da cidade, sem se apa-

garem dezenas de vidas, sem ha-

ver numerosissimas prisões, tal é o

estado em que se encontram os

par'idos rivaes, com ancia

que nós podemos desde

  

  
    

   

   

  

  

   

 

  

  

 

  

  

  

  

  

   

 

  

  

   

      

    

  

    

   

  

   

 

dois

á chefia do Estado.

A'manhã, por ordem do

a companhia dos electricos

corno estragos de material, etc.

dos ossos.

são de jardineiro.

prestavam 05 800001103.

viaes, de que é encarregado.

mãos e no corpo.

Devrdo ao seu melindroso esta

to na 15.a enfermaria.

foi cuepido da boleia de uma car

de, Antonio Machado, recebendo

extenso ferimento na cabeça, com

deslocamento do couro cabelludo.

Por ser gravíssimo o seu esta-

do foi levado para o hospital da

«Real e benemerita sociedade por-

tugueza de beneñcencian, depois de

haver recebido os primeiros medi

camentos na Assistencia publica.

Antonio é portugues e conta 53

annos de edade.

a( Soubemos tambem que fô

ra deitado ao mar depois de uma

séria discussão com dois seus col-

legas do trabalho, no Trapiche, um

portuguez ainda moço, sendo dim

oil salval-o devido ás grandes cor~

rentes de aguas e não_ aver n'a

quella occasião alli nenhuma em-

barcação que lhe prestasse soccer-

ros.

Pelas deligencias que fiz para

apurar o nome e a identidade do

afogado, não me foi possivel desco~

brir quem era.

e( Acabo de receber a triste

noticia da morte do Velho e concei

tuado pharmaceutico d'essa cidade,

sr. Francisco de Moura.

  
   

   
   

  

   

   

  

 

   

  
  

   

             

    

  

   

   

  

     

  

  

   

    

    

  

         

   

  

presi-

dente da Republica, fechará todo o

commercio, e, creio que, ao certo,

In

terromperá o transito, visto o. ex!

o presidente se negar a responsa-

bilisar-se por qualquer facto anor

mal que a dieta companhia soñ'resee,

Depois fallaremos, contando cir-

cunstanciadamente o que houver,

se lá., por ventura, chegarmos são

a( No dia 22 do corrente mez,

foi victima d'um desastre, que lhe

custou a vida, o desventurado por-

tuguez, de 46 aunoe de edade, da

província da Beira alta, José do

Nascimento e Silva, com a prolís

A's 10 horas da noite, andava
'Rumovvynmwi na "ll

Senador Vergueiro, muito deapreoc-

oupadamente, quando foi atropel-

Iado por um automovel que o con-

tundiu gravemente, ficando o infe-

liz com as duas pernas fractura-

des, sendo levado sem falls para o

posto da. Assistencia por alguns po-

pulares que alli se juntaram por

curiosidade, para ser soccorrido,

mas veio a fallecer quando se lhe

D'ahi foi levado para o Nicro-

teria-publico, para ser autopsiado.

a( Por pouco, eu por um mila-

gre, não falleceu hontem, tambem,

por causa dc um desastre, Antonio

Teixeira, portuguez, de 31 anuos

de edade, casado, quando andava

a fazer a limpeza das aguas plu-

Antonio quando andava no seu

mister trazia na mão uma lampa-

rina a kerozene, e esta explodiu

deixando-o em mau estado, quei-

mando-o no rosto, nos braços, nas

do foi oonduaido ao hospital da Mi-

sericordia, onde liceu em tratamen-

3( No mesmo dia, dia de azar,

roça que guiave, na rua da Sau-

 

venturado estava sempre prorrtpto

a socoorrer os pobres, e o seu co-

ração cheio sempre, tambem, da li~

nitivos para os desgraçados parias

que sempre d'elle obtiveram um

subsidio, uma esmola, quando d'el-

le se eereavsm ara se oonfortarem.

Paz s sua ôa alma e pezames

a toda a sua desconsolada familia

pela inesperada perda de quem lhes

era caro.

g( No theatro da «Escola dra-

matica luzmbrazileiran, foi hon- '

tem levado á seena, sob a direcção

de Furtado Medeiros: Impossivel-

felt'ct'dade, scene dramatica, de M.

Verems; A Ceia-doa-pobres, peça

em l acto, em verso, de Campos

Lima; 0 Enget'tado, scena dramati-

ca, em v rso, de A. Crue; e a Mas-

cara verde, comedia em 2 actos,

de A. 0. de Vasconcellos, termi-

nando com um explendido baile

que durou até as 4 e meia da Ina-

nhl.

Todos os actores foram muito

applaudidos e tiveram chamadas ao

palco pelo bom desempenho dos

seus papeis, sendo alvo, em pri-

meiro logar devido á reputação que

tem de artists de merito, de uma

naturalidadainegualavel, de uma

ovação enthusiaeta que recebeu de

toda a selects plateia o distincto e

popular actor Fernandes, que, di-

gamos livre de preconceitos, foi

justissima porque, Fernandes é um

genio na arte de Thelma.

E até breve, leitor.

A. CRUZ.

-_-o-_-__.

José Reynaldo Rangel de Quadros

 

Passa hoje mais um anno na

existencia d'este nosso que-

rido amigo e antigo collabora-

dor litterario d'este jornal, que

muito se honra com os seus

apreciaveis eecriptos, tanto eu¡

prosa como em verso.

Ha muito tempo que, por

contrariedades da vida, que

surgem inopinadameute e tor-

turam o espirito, o nosso ami-

go deixou de escrever assídua-

mente para o publico, como

costumava, e as columnas d'es-

te jornal deixaram de conter o

seu nome;mas hoje que elle pou-

de readquirir a normalidade, e

já lhe passou, felizmente, o fas-

tio pelas tiras rle papel bran-

co, volvo ás lides da impren-

sa com o mesmo ardor dos

seus'tempos aureus.

Que seja bemvindo e que

continue a mimosear-nos com

os productos da sua vasta in-

teligencia e illustração.

E n'eete fausto dia, não

podemos deixar de lhe dirigir

as nossas mais eñ'usivas de-

monstrações de estima, dese-

jando-lhe as melhores e mais

duradouras venturas.

Migalhas @opinion

lNDlCAÇÃO DE ALGUMAS OBRAS

COM REFERENCIAS Á GUERRA

PENINSULAR EXISTENTES

NA LIVRARIA

DI

Marques Gomes

Fernandes Thomaz¡

(Annibal). Tricentenario de

Camões , 1580-1880 - Ignez

de Castro-Icenographia, Hise

toria, L i t teratura - Lisbóa,

1880.

Referencia á profanação

do tumulo de D. Ignez de Cas-

tro, em Alcobaça, pelos sol-

dados francezes, pags. 4o.

-50 - Fernandes "T/roma¡

(Annibal). Episodios da ter-

ceira in vasão de Portugal.

Diario do general Pamplona.

Figueira da Fóz, 1896, l 6.--

A. L.

5 r - Fernandes Honra¡

(Pedro). Collecção de elemen-

tos para a historia do conce-

lho da Figueira, r.a parte, Fi-

gueira, 1899, r vol., saiu ano-

nymo-A. L.

52-Figueiredo da Guer-

ra (Luiz). Vianna do Castello,

Coimbra, 1878.

Referencia à partida da fa-

milia real para o Brazil, pags.

91.

53 _França (Bento da).

A legião portugueza ao servi-
Sinto o deveras porque o das ço do imperio francez. Estu-  



   
calar-ess para I GIII'.

ISTOGENO LLOPIS
Unico medicamento adoptado nos Dinners-eric¡ anti-tuberculosos,

;Fan-torios, Hospitais. da Misericordia de Lisboa, Por-to e clinicas par-ti-

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças coneumptívas em geral, que. abandonadas no seu principio, dá'o origem á

r TUBERGULOSE
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. O doente sente-ee melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram,

produzindo effeitos ointraros e prejudíoíaes à saude.

 

historico baseado nos ma-

scriptos de José Garcez Ben-

» Madureira-Lisboa, 1889,

ill-B. A. e A. L.

' 54- Franco (Joaquim Si-

Discursos parlamenta-

ias de José Estevam Coelho de

Magalhães. Aveiro, 1878, 8.°

Referencia a pags 528.

¡ 55 -Freitas (Bernardino

,lasé de Senna). Memorias de

Braga-Braga, 1890, 5 fl , 8

Ap. Documentos relativos á in-

vasão e expulsão dos france-

:zes em 1808 e 1810. Tomo II

pags., 364 a 375.-B. A. e

Á. L.

56- Freitas Oliveira (Ja-

*cimho Augusto de). José Es-

tevam, esboço historico-Lis-

1boa, 1863, 8.° gr, Referencia

'de pags., 20 a 24.

. 57 - Funchal (Marquez

' do). Introducção ás notas sup-

primidas em 1821 ou racioci-

nio sobre o estado presente e

"futuro da monarchia portu-

gueza-Lisbôa, 1821, 12.” Re-

ferencia de pags., 45 a 69 e

478 a 81.-°B. A.

58-Gomes aVAmorim

(Francisco) Garrett - Memo-

rias bio g r aphicas - Lisbôa,

. 1884, 3 tomos. Referencia de

pags., 72 a 78 do tomo I.

59-- Gama (Arnaldo). O

segredo do abbade- Porto,

1864, 8.° gr. E' a historia ro-

, mantisada da segunda inva-

são franceza. De pags., 379 a

389- Lêem-se duas notas mui-

. , to curiosas sobre a primeira

< ' invasão» Oãiciaes portuguezes

'A eo serviço de Napoleão, e dis-

curso de Soult aos portuenses.

r 60 - Gama (Arnaldo). O

_ sargento-mor de Villar. (Epi-

sodios da invasão dos france-

zes em 1809). Porto, 1866,

I 8.° gr., 2 tomos. No torno 2.°

de pags. 208 a 21o e 213 a

,217, encontra-se : notas histo-

ricas de incontestavel valôr.

61-Guimarães (Ribeiro).

Summario de varia historia,

lV-Lisbôa, 1874, 8.°

:Os portuguezes na Rus-

sia” interessante exposição

do conde de Sub-serra, Ma-

nuel Ignacio Martins Pamplo-

.u a pags., 227 a 234-3. A.

62-Garat. (De Moreau),

cris, 1814, 1 6.-A. L.

63- Historia contempo-

enea ou D. Miguel em Por-

gel-Lisbôa 1853, 8.° gr.

pontamentos de valôr sobre

epocha de 1807 a 1820, de

.1,15., 7 a 93.

V 64-Historz'a de Portugal

m seculos XVlll e XIX es-

'1'pta por uma sociedade de

_i ens de lettras (Pinheiro

sgas)-Lisboa, sem indica-

'5,' do anno. No vol. II de

É.; 98 a 321, encontra-se a

toria completa das tres in-

'es e factos correlativos-

7 65- Jachson (Catherine

ta Lady). A formosa Lu-

Í'› a. Versão do inglez, pre-

: da e annotada por Camil-

.Castello Branco - Porto

    

    

   

  

 

  

  

 

   

   

  

  

  

   

  

  

 

  

   

  

    

  

 

  

  

  

  

   

'Referencia á occupação da

'r do Pilar, por Soult, a

309 e a batalha e inau-

ção do monumento do

_C0. a pags. 402. _

66-José Eclevam - DIS-

_n parlamentares - Porto

, 8.° gr. _

erencia a pags. 232 (Dis-

sobre a questão Char-

- Georges).

Peça-se sempre 0 HlSTOGENO LLOPISÍ

Para a cura da DIABETIS pre-paramos o Histogeno anti-diabetlco, rox-mm¡

eeoecia] de resultados seguros na cura dos doentes submettidos a. treta-

mento do Histogeno anti-diabetlco.

Formas do HISTOGENO LLOPIS

Preço do i

  

Unico que cura

Unico tnaltcravel

Histogcno liquido

Histogeno granulado

Histogeno anti-dlabotlco

FRASCO GRANDE, I$IOO reis

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispenserioe

Vende-se em todas es phermacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Med.. .

sinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.', Suco. de Santos CariokSo-

brinhos, Rua de Monsinho da Silveira, llÕ-Portn. Em Lisbon, C. Mahony do Amaral.

_ Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHARMACIA REIS.

 

67-Lamas (Arthur). Cen'i

tenario de uma medalha da

Guerra Peninsular, 1808-1908 ,

-Lisboa, 1908-A. L. i

68 - Latino Coelho (José

Maria). Elogios academicos-

Lisboa, 1873. Fados sobre a

organisação d'uma junta revo

lucionaria e popula1 em Vian

na em 1809, no tomo de pags.

36 a 39 e considerações sen

satissimas sobre o papel de

Napoleão na politica enropea

e invasão das suas tropas em

Portugal, soneto de Rodrigo

da Fonseca Magalhães-Con

deixa queimada pelos france-

zes em 1811 e parte que o mes-

mo tomou na grande campa-

nha, de pags, 302 a 325.

69 - ~ Lichnowsky (Princi-

pe). Portugal, recordações do

anno de 1842. Traducção do

illemão-Lisboa, 1845, 8.°

A pags. 39 referencia ao

modo como Napoleão recebeu

a deputação portugueza em

Bayona e a pags. 179 á bata-

lha do Bussaco.

70-Lino de Assumpção-

As ultimas ireiras. Com uma

carta de Antonio Ennes ácêr-

ca das ordens e instituições

religiosas-Porto, 1894, 8.°

Referencia a pugs. 129 e 130

do abandono do convento de

Santa Clara de Villa do Con-

de pelas respectivas freiras em

1829 com receio de ataque

dos francezes-B. A.

lamentações le Jeremias

(Persphreso às «Lamentações»

do Ofñcio de Quinta-feira santa)

  

I

Deus bem tristes casamentos

concebeu contre ¡ãol

Quiz, que até aos fundamentos,

soifresse a destruição !

Arruinou os seus muros l

El ao povo, castigos duros

Tambem mandou o Senhor.

De Sião os baluartes,

rotos em todas as partes,

só causam tristeza e dOr.

Q

As portes jszsm por terra

O Senhor ss arrancou.

Como destroços de guerra,

em pedaços as deixou.

Os principes o e nobreza

do seu desterro a tristeza

sofrem, como sofre o Rei.

E visões não tem agora.

os Prqphetasl Povo, chora,

pois não tens patria nem Lei.

E os ensinos, desgostosos,

tristes prontos e verter

ücaram, silenciosos,

e só poderem gemer.

As cabeças enoinznrsm.

Com cilicios se opertaram.

-E, tristes, veem-se além,

inolinando as frontes bellos

ea cestiseimes donzellss,

filha de Jerusalem l-

E o Prophetn Jeremias

tambem prontos derramou,

vendo angustiosos dias

de. terre, que tento amou.

Seus olhos se annuviaram.

Suns entranhas ñoercm,

como espalhadas no chão l

-Vin dos pescados o eifeito,

Viu os meninos de peito

mortos na infeliz Sião !-

II

E da fome nos tormento¡

as crianças, e chorar,

pedem alguns alimentos

e as mãos não lh'os podem der.

De fraqueza umas oehism

ou nas ruas succumbiem

sem ninguem os protegerl

Pelos filhos, que lmsm tento,

as mães derremevsm pranto,

por que os filhos vão morrer!

Jerusalem desditoss,

comparar-to poderei ?

Outr'ors rica e formosa,

hoje tão só te encontrei!

E's, qu .l virgem magoado.,

de todos abandonada

á mais cruel añiicção.

A' tua ddr sem bonança

só póde ter similhança

do mar s veste amplidào.

Alguns Prophetee tiverem

falsas_ e loucas visões.

ver-te elevada qulléram,

livre entre os grandes nações.

Tua grande iniquidsde,

ó desditosa Cidade,

não chegarem a prever.

Confisndo na clemencie,

que vem do Céu, ponitencia

não te mandaram fazer.

E os povos, que ahi passavam,

batiam palmas então.

Sem respeito ssaobicvsrn,

sscnrnecsndo Sião i

Suas cabeças movendo,

caminhando, iam dizendo:

=aEsta é Jerusalem ?

Como perdeu a belleza.

das C dades a Princeza?

Póde-e conhecer alguem ?-

III

¡Sou um verão. que estou vendo

e indignação do Senhor,

minha pobreza soffrendo

sob o seu jsusto rigor.

Para ss tr vas conduzido

e ;por Elle perseguido,

de luz nào posso gozar.

E, todo o dia, voltando

a sua mão, váe mostrando,

quanto me quer castigar.

Estou já velno e mirredo.

Meus ossos vígôr não tem.

Agro fél tenho libado.

Soifro a mizeria tambem.

Em log-ires tenebrosos

estou, como os desditosoe

nos mais tristes solidão.

Estou quesi, como um morto.

E, sem encontrar conforto,

soñ'ro pesados grilhõss.

E, lncrimoso e contricto,

peço e. Deus soocorro em vão.

Não quer escute¡ meu grito.

Regatta s minha. ovaçâo.

Com grandes pedras quadradas

os caminhos e ns estradas

parece, que Elle topou.

Debelde fugir desejo,

pois nem atalhos su vejo,

por que tambem os cortou.-

0 Propheta Jeremias

assim lamenta Sião,

prevendo esses tristes dias

de tão justa punição.

Sobre cs ruines chorava.

Por isso ao' povo bradeva,

immerso em tristeza e dor :

:uJeruselem deicide,

converte-to, arrependido,

ao teu Deus e teu Senhor.-

(Aveiro.)

Março de 1910.

RANGEL ns QUADROS.
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OS FOLARES

Estamos chegados á epocha

festiva da Paschoa, em que

os folares entram em scene,

pois são aqui usados para os

padrinhos obsequiarem com

ellos os seus añlhndos.

E' uma antiga especialida-

de nossa, e constam d'um bo-

lo doce de farinha triga, com

gemmas d'ovos, e de varias

massas, feitios e tamanhos,

enfeitados com ovos cosidos,

de casca encarnado, e encros-

tados da bands de cima ás li-

nhas.

A massa mais empregada

é a dos bolos das 24 horas,

que é muito fina, mas fazem-

ee tambem d'outras, e até só

de pio.

He-oe d'um ovo até aos de

12 e mais ovos, até duas du-

ziae, chegando para isso os

maiores a ter quasi o diame-

tro d'uma roda de carro.

São uns de forma redonda

.e outros de coração, com os

ovos dispostos, como dissémoe

acima, e seguros por correias

da mesmo meses. Os ovos pa-

ra. tomarem a côr vermelha

são coeidos em infusão de cas-

ca de cebola.

Todas as doceirae da ci-

sortimento de folares, proprie-

dade sua, e que formam espe-

cialidade á parte, tanto na ma-

teria prima como no seu feitio,

mas que tem tido muita accei-

tação do publico. São de mas-

sa de farinha de trigo muito

fina, e muito doces, com bo-

nitas formas ovoidese ador-

nos.

Em Ilhavo tambem se

usam os falares, e são de mae-

sa de trigo, com pouco assu-

car, mas diii'erentes dos de

Aveiro, e enfeitados alem dos

ovos vermelhos, com muitos

galos feitos da mesma massa,

coloridos, e que os cobrem

por completo, o que lhes dá

um tom pitoresco.

Os folares, posto sejam de

uzo n'esta epocha, em todo o

anno teem gasto, principalmen-

te para os casamentos na al-

deia, em que o padrinho da

noiva presenteia com um alam-

basado folar, segundo o seu

brio.

As casas mais acreditadas

e que confeccionam os folares,

são as confeitarias das sr.”

Conceição Maria dos Anjos,

(antiga casa Mourão) á Costei-

ra; Augusta Dias, á. rua de

José Estevam; Peixinho á Cos-

teira e Apresentação Carvalho

e Gsmellas, á rua do Gravito,

d'esta cidade.

Fran-vi bar-ma.

Mala-da-provincia

Dos nossos correspondentes:

Collares, t7.

ante-liontem, eo cio dia, deu-

se um lamentavel desastre no Mar

d'Azoia que occesionou a morte do

conhecido Marieta. por ter perdido

ha annos um braço quando pescava

com dynamite.

Estava pescando mexilnão em

companhia de uma dlha de 18 an-

nos, ne pedra denominada do clie-

bolo., quando, picando-se o mar de

repente, uma onda o arrebatou com

violencia.

A nina, em tamanha añlicçio,

correu ao logar a dar e triste noti-

cia, e quando partiram para o local

do sinistro varias pessoas ainda vi-

ram o Manolo, que Iuctava fazendo

acanos, que muito impressionavam

a todos os seus visinhos, que, sem

lhe-poderem valer, o viam desap-

parecer de repente para nunca mais

tornar a vel-o.

Na mesma pedra teem parecido

uns poucos de pescadores.

O Domingos Francisco deixa ii-

lhos na maior miseria.

Foscôa, 17.

A justiça io¡ hoje autopsiar uma

creança de nome Maria do Carmo

Lobão, de Santo Amaro, que se sup-

põe ter sido morta pela mãe, visto

que, tendo uma visinha mostrado

desejos de ver a creança, a mae

declarou que ella estava dormindo,

mas a tal visinha insistindo io¡ en-

contrar a creança morta e negra.

0 "Campeão,. lillerario li scienlilico

PRO ARTE

Pro arte é uma lindíssimo

case de Lisboa, tormoso escri-

nio do almas superiores e de

ricas joias artísticas.

Fugir á lama vil das ruas,

ea de certos entes com ligu-

ra humana, muito mais vis

     

dade e até ee padeiras, os ainda, transpor o pequenino

expõem no mercado, pois éjardim eentrar n'aquella man-

grande a sua extracção. Estes,

em geral, são mais or'dinaríoe,

e muitos em vez de aseucar

contem erva-doce.

A «Padaria Ferreira», ho-

je a cargo do sr. Barreiros de

Macedo, seu gerente, tambem

\n'eete ecoa-ido apresenta o seu

são onde impérn 0 bom hu1nor,

o requintado gosto e a singella

elegancis, onde se respira a

atmosphcra pura do trabalho

no que elle tem mais nobre e

sublime, a Arte, é estar fóra

da vida, é esquecel-a, gosar o

 

tir a alma elevada, solta dan

coisas ruins, na penetração de

transcendencias, que não são

d'eete mundo, nn quinta essen~

cia da Paz!

Malhôa é um bizarro espi-

rito, irrequieto e vibrante, co-

ração grande de artista, que

vota á Arte o maximo culto.

A sua conversa é attrahente e

variada, possue uma solida

educação estheticn, só desba-

lisadn pela tenacidade, pela fé,

e pelo amor com que exerce

a sun querida Arte, que tanto

o conforto eseduz. Se cultivan-

se as letras daria nm aprecia-

vel critico humorista; são in›

teressantissimss as suas impres-

sões intimas de viagem, que el-

le esreveu, aos poucos, todas

as noites,durante a sua ultima

digressão ao extrangeiro.

A fraca chalaçn portugue-

za esfusin por essas paginas

de boa e consciente critica.

Uma das qualidades que

caracterisam o notavel pintor,

e bem rara, é a facilidade ex-

trema, ma natural, que elle

possue de encantar qualquer

pessoa com quem trata, desde

as mais alta estirpe até ás de

mais taquenha condição. Ha

magia n'aquelle olhar, pren-

dimento n'aquelln Voz, um

não sei quê fascinante n'aquel-

la figura nervosa.

Na constante trenquillida-

de do lar, que se integra, por

assim dizer, no proprio atelier,

a. esposa. desvelada e de tina

intuição artistico lá está sem-

pre prompta a incutir -animo

aos desalentos que todos os

grandes artistas ás vezes atra-

vessam.

Ah! mas o atelier! que mi-

mo, que eocego, que suave

ambiente de conforto intelle-

ctual alli se desfructalQue gen-

til apura na disposição de tu-

do! Pelas paredes os esboços

da vastissima obra do Mestre,

os seus primeiros trabalhos

como saudosas recordações,

algumas télas do artista já

consumado e consagrado, ou-

tras ainda de collegas illustree.

A collocação dae tepeçnrías e

dos objectos do arte é cobria

mas requintadamento artisti-

cs, tudo, tudo transpirs Arte

e distincção!... E Mnlhôa é

um desprentencioeo.

O artista chegou actual- cede !50.1000 reie mn ou irecçlo 100

mente ao pogeu de sua ma

mira inconfundível, é o mes-

tre em toda a ampla acepção

da palavra, cada um dos seus

ultimos quadros tem paten-

teado a progresão no dominio

dos segredos da pintura, e o

ultimo a. todos sobreleva. ç

A Procissão é altamente en-

cantadora e suggestiva a des-

tacar no céo portugues, tão

puro, tão límpido, tão azul; as

Cebolas, muito recentes, algu-

ma coisa naturalmente bella;

os Bebados um assombro d'sr-

te; o Fado a composição ma-

xima do preetigioso artista.

A impeconbilidade d'esee

quadro é pasmosa. Como que

o colorido de um Veroneso al-

liando-se á perfectibilidede de

um Velasquez; é a vida, avide

renl,tradusindo expressões sni-

micas, sabiamente estudadas e

reproduzidas.

O fadista canta, a mulher

escuta o enlevado, n'um lan-

gôr abandonado de extese. O

escorço do braço, da cabeça,

dominii intenso do Bello, sen- do pé, são maravilhas de tra-

cantar, outra a ouvir!

O homem que se prestou

a modelo, de tal fôrma ficou

  

balho e de realidade, realida-

de que todo o quadro proli-

cientemente traduz. Sobreums

commoda lia um espelho per-

tido cujos reflexris são flagran-

tes. E' bem um espelho, épro-

fundamento a verdade.

Todas as minudenoiss do

quadro foraf' estudadas com,

eriterio e carinho; nada falta'

u'eese interior typico, n'essas

duas figuras humanas, uma tt

maravilhado com a obra que

não quiz dinheiro por pousar,

mas. . . pediu um retrato fei-

t0 pelo Mestre! E lá está tam-

bem essa téla, que lhe irá ps-

rar ás mãos.

Entre os ultimos trabalhos

de Malhôa destaca-se uma ca-

beça. Estranha coisa! E' a Iu-

prems vida que uma téla pó-

de revelar, cabeça que vê, que

pensa, que vae movebsc e fa-

larl. . .

Quem escreve estas linhas

percorreu, ha pouco, varios

muzeus oxtrangeiroe; pois, com

as impressões assás poderosas

das peregrinas obras d'Arte

que contemplou, ficou extelis-

do perante essa esplendida ca-

beça d'um modesto carpintei-

ro, que logrou a honra de ñ-

car pelos tempos além grava-i"

do pelas tintas do famoso Mes-

tre.

E, já agora, uns vereitos

que traduzem levemente a im-

pressão que Malhós causa ao

ao obscuro eignetario d'osto

desataviedo artigo:

PERGUNTA

Por gentil gelenteris

Perguntou-me um¡ pollo¡

Que semelhança torto

Com Christo o pintor Melhôs

A Arte é coiso divina,

Ou muito pouco terrestre,

E conforms elle a ensino

Só sendo Divino Mestre.

(Do Dic)

Cnoz MAGALHÃES.
m

Notas d'nlgibeira

IMPOSTO DO SELLO

Letras de cambio

Seecedes no reino e ilha¡ adjacentes. a VIII¡

ou até 8 dm: '

 

do “000 até 201000 16|¡ . . !O

o 20d“ o 50m e . . '0'

o 50¡000 I 2501C“) b . . Im

e mais de 8 dies:

a. 1.1000 até :0.1000 n¡- . . IQ

s &MOOO u 50.1000 › . . to

¡0.1000 n 601000 n . . eo

romeo . 801000 . . . eo

BOÃOÔO o 19011000 I o 10.-

cade 10011000 reis mais ou (moças 10.

Recibos, quitação: e sem duplicado:

de 15000 até 105000 reis . . 10

o IOJOOO o 50m I . .- !O

o 50$000 I !COMBO o . . l.

o 100m s 35050“) o . . IO

cede 9505000 reis mais ou irnçlo IO

Cheques á vista ou sem dm'-

gnação deprasos. . . .. 20

ESTAÇÃO lllllililPHO-POSTÀI. ll lili”

Horario da distribuiçlo,

expedição e recepção de males:

1.'-tie 7 '/a da menhl

23-11¡ 9 da manhl

3.'-as 6 l/a da tarde

Para o nor

1. -ás 5,20 da menh¡

-áe 5,10 de tarde

Para o sul

1.'-á 8,15 de menhl

2.“-ás 10,30 de tarde

Recepção do malas

Do norte

1.'-ás 8,45 de manhl

2.'-ás 11,10 da tarde

Do sul

1'-ás 5,58 da manh¡

2'-ás 5,50 da tarde

J
'
.

2.
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ê' PAPELARIA E TYPOGRAPHIA SOARES DE AZUIL AUEEÊTO SOARESRua Sa da, Bandeira,§97-Em frente ao Theatro Princlpe Real

PORTO

Sortido completo em artigos de papelaria. object

 

VÁ_

os de escriptorio, perfuma- ã

. _
rias. bijouterias. polças de couro para senhora, carteiras a

g V _ Á JAPAN (especlahdade da casa)
variadrssrmos objectos para brindes¡OOOOOOOQOOOOOOOI...000.00.000.000000000000

&MMOG-0* 40-0NÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÔÓÓÓÓ“000000000ÔÔÓÓÓÓÔÔÓÓÓÓÓÓNÓQÓÓÓÓÓQÓ
!HAWOIA CINTRA¡-

riimuscumiiwz'aruuo

   

Camisolas o cache-corneta de malha para homem,
qualquer artigo menos vulgar.

V Director tochnico-Augusto Goes _

~

~

'

E

_ Rua¡ dos Memadones Grandioso sortldo (lo tados os artigos para n. presents esiaçno, impor- MOdas e confecÇoese
ÇÊmISaria e grav ataria

' '
tados das mais afsmadas casas do paiz e do estrangeiro.AVEIRO

Lindíssimos cortes de vestidos, pura lã, desde 2ã000 reis.

Ç

Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro.
POM U DA COS I A PER RA

sentimento completo doídrogas Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

z

n°433““ 9 “PWWHdadãE th" Meltons e Aslraknnds para oãsaoos e capas.

Q

m“ l¡ “5a P01' PNÇOS m0 1009- Pelerlnes e bichos e eles a mais alta novidade.
. '7114951540 6m 85500”“ madlõi- Casacos de borracha gare homem, desde 125000 reis.

Rua de JOSÉ ESÍGvam' 52 a 56_Rua mendes bene' I a 3
ç

O “$091 !e "1 “3, irrigadDreñy mil?"- Cslçado de feltro e de borracha para homem, senhora e cresnça.

Ó

g him, un as para return. hra- Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2,5000 reis.

AVEIRO

Q

. 10“”, '11""10019" OUHÍOOAÉ¡ “1'" Grande sortido de artigos de malha. para oreança, taes como: casaqui-

Ç

Enunegñ-SO d "lidar Vil' dos nhos, boléros, vestidos, touoas, saiotes, carpetes, etc.

Q

ô principles centros exportadoras

senhora e creançs-

ç

Avi“” to de it l h Metals e pitàgas de lino d'lallgodào, luvas de malha e de pelica, esparrtí-

.

v , , '1 "900 '851109 quer 1 os, cha es, oo ertores, ane as, vslludos, lnobes, sedes, ua rni ões, ,gl-

hora com promptidào e .89010. lõea, tules, rendas, guardtchuvas, lenços, ego., etc. g ç

tWN“§§0§QÓÓ“ÓQÓÔÔÓÓQÓÓÓÓÓÔÓÓÔ§ÔO#ÔNÓÔÓÓOÓOÔÓÓÓÓÇÓÓ

   

PERPLEX Venda de propriedade
. ,Nova machine para triturar, moer e peneirnr toda a qualidade ENDE-SE uma., si-~ ^ de cereaes

v à: Marca Tenaz e Aguia
Ghlchoros, tremocos etc 30 alqueires de semea- Chegou novo cane- IIOOOkHoa ....... ..aan .

dura.. Para tratar em gamento aos unicos
Esgueira. com o dr. A1- importadores PA

_ _

ENDE-SE, d Al t ' ,
Nem precise. picadura Xiíçrgeconâouãaêeãegã ,Emma PEREIRA, GAMng v fardos' de ::Jima_

Correa dos Santos, rua
d FILHOS rua José Estevam, 95. Aveiro.

Com força moto“ agua, ConselheiroÇastro Mat- AVEIRO FORcEP v
toso.

para revender VENDE-SE um, Tan'-

_

Grandes descontos

m'er, qus'si novo. Di-
x rigir a esta Red-acção.

  

    

  

   

  

 

COKE
VENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . .190 reis

llllho, centeio, cevada '

 

un..

nao tem mós nemidiscos

In."-

 

Producção dupla das_ nós

_M-

 

Póde trabalhar annos sem

Aos amadores de bons livros

" QUEM pretender adquirir R. M. S. P.
as collecções das revistas MA R I - e

com "eq"3"“ de''na' illustradas Occidente e Illus-
'

Não aquesce os productos

_uma_

 

Montagem quli instantanes

 

Dirigir á casa Âmenm & Renaud
traçao, de Marianne Pina e ou-

tras obras de reconhecido me-

   

Renaud Lévêque 8: Tripetto, Successores nto litterario e artistico, bem -í ..da - W, ,\ t
R d M d 1 o 1 9 como varios livros, em sepa- w !r E“ H ç ,umna a ag a eua' n' a

rodo, pôde dirigir-se aSisnan-
'i ' '4 ' *13' ' '-LISBOA

do Mais, que presta todos os e** -. .« -- « _A

 

esclarecimentos sos interessa- 'É "'
. '3.3 *V

   

    

  

irttilietçio de 1002000 reis TRABALHOS TYPOGRAPHICOS -._ dos-

DA-SE uma gratificação_ Executamee com rapidez e perfeição nas «Of-

DE LEIxossHlR
__ DANUBE, Em 28 de março

PAGUETÉ cones¡ as

 

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo s BuenosAyres,

NILE, Em 11 de abril

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Santos,

de cem mil reis. a
ficinae typographicas do

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e vendade mas-

;ãbiis'gssiiz(36232333322: CAMPEÃO DAS PROYINCIAS
sas informações resultea ap-

prehençào da mssss pbospho-

rica com multa parao deli-

quente -nâo inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga' morada do sr.

   
   

   

Montevideu e Bnenos~Ay-res

'Preço da passagem (le 3.' classe para o Brasil 435500 réis
› s Rio da Prata 445500 r

PAAQUETES cossEIos A ssms DE LISBOA
DANUBE, Em 29 de março

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo o Bug.

  

 

       
  

  

 

   

governa, pela Inspector-ia

Gm¡ da arte do Rio d. nos Ayres.

Janeiro, s approvado_ A NILE, Em 12 de abrilpezllmacxmíláva A Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevidsn e Bueno¡
res.

yPreço da passagem de 3.¡ olssse para o Brazil 435500 ni.

' ' 3 ' t oRiodaPrsts'ngãoo s

AMAZON, Em 4 de abril

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

ASTURIAS, Em 18 de abril
Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro. Santos, Mon.

tevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem do 3.' classe para o Brasil 493600 réis) › r s › s Rio da_ Prata õOJÕOO s

     
  

casn ruuunnn em I852 AVEIRO-Gêlo
M
*

Chegaram novas remessas . _

de typos e papels estrangeiros

7

Cartões de visita desde 250 reis

a 1$OOO reis o cento

se

Machines e tintas ailemás e francezas

 

    

     

      

 

E' o melhor tonlco _
.- nutritivo que se oonhe- _

ce; é muito digestivo,

› fortiñcante e reconsti-

tuinte.Sob s. sua in- _V A.
› Euencia desenvolve-se

rapidamente o apetite, _,
- enri uece-se o sangue,

forte seem-se os mus- _e .

culos,svoltam as fer- '

ças.
V w

_ Emprega-se com o

› mais feliz exito, nos

estoma os ainda os

mais de eis,paraoom-

-- bater as digestões tar-

dias e laboríosas,a dis-
pepsia cordialgia, gas- .

  
      

        

  

     
     

    

   

    

  

 

    

 

  

 

_ COIMBRA

CWIOA CIRÚRGICA

    

   

     

   

  

   

  

    

   

  

  

  

   

   

   

    

l BORDO HA GREABOS PORTUGUEIES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

Doenças das vias urinar-ias
Doenças das senhoras -

'
beliches á vista das plantas dos pa1netes man

Picota em e numera ão de livros tro-dyma ;sem ia 018888 8300““” 05
,

José Lab"
g recibos age_ ' ~ anemia Olilnaoção os' * para isso recommendamos toda. a. antecipa,-

'

orgãos,raohitioos,con- °

    

  

        

 

   
Doenças dos olhos

Abilio Justiça
É

- sumpçito de oarnes,at- l

facções escropholosas ,

  

 

.A,GENTES   

  

       

  

a e na oral convsles-

_ .o

cençafetcdasasdoon- ,- A NO PORTO: EM LISBOA.:
ças,sonde é priciso ~

Electrothcrapia

  

. levantar as forças.

  

TAIT & C-°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

     

JAMES RAWES 8: C.“

31-1.o;Ru d'El-rsi,

   

ELÍTE AVEIRENSE ESTAÇÃO DE INVEHNÚ irrigarããsrrsm
l

O no publico gua já recebe¡ oi.,
O proprietario da Elite-aveirensa tem a honra de participar aos grande 'Nildo de 0h¡ GIII .|1th

seus en“” clientes que já. recebeu todo o seu numeroso sortido para. ::3°3›0_¡Êfl;:duvzif;:s ã'. ?12“a presente estação e entre elle se encontram:
assí:como eu”. e muito"" _

n-

risdo sostido de enfeites pare os

mesmos. Modas e confeoçôos.

 

13, Rua. Mendes Leite, 21 - 56, Níercadores, 70

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Fazen-
das de pura là, desde 220 reis o metro. Sortido completo em me tons, mos-
cons, zebsllínes e mais tecidos proprios para capas e casacos. Calçado de
borracha, grande quantidade. Córtes de oasemiras para tato. Grande varie-
dade em agasalhos, tass como; bOas, pellerinss, blouses de malha, guarda-i i i
lamas, cacho-corsets.jerse e, luvas, calçado do feltro e muitos mais arti-

Gamisaria Sa-búuete IRENE, eXclusivolda casa, a 100,'reis Gravatarla gos proprios do seu estabe eoimento.

   

...-

Rua da Costeira,

Por cima ds .Pharma-is Aveirens-

AVEIROÓ
Ó
M
Ó
Ó
Ó
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